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Esse projeto tem como objetivo analisar o estatuto do indígena no mundo colonial, mais 
especificamente no século XVII. Partindo do interesse em estudar o cotidiano dos índios nos 
aldeamentos, a pesquisa se desdobrou em dois eixos principais de investigação: o da condição 
jurídica e o da condição política dos aldeados. Em termos jurídicos o que se pretendeu foi 
diferenciar as categorias nas quais os índios eram classificados, uma vez trazidos para dentro 
da sociedade colonial portuguesa (como, por exemplo, livres, cativos, tutelados, administrados, 
etc.). Já no âmbito político, o foco foi estudar a condição dos índios enquanto vassalos do Rei, 
definindo o que é ser vassalo no Antigo Regime, quais eram os postos políticos ocupados por 
índios nos aldeamentos e quando isso acontecia, suas obrigações, deveres, direitos e 
privilégios. Dessa forma pretende-se traçar um panorama da situação dos indígenas nos 
aldeamentos em sua totalidade (política, jurídica e - intrínseca a elas - social). A metodologia 
utilizada foi a de contrapor sistematicamente a bibliografia acerca do tema e a legislação 
indigenista do período, em especial as grandes leis de liberdade indígena do século XVII. 
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